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Uma escola para a vida

1) Enquadramento do AEFCPS;

2) Diferenciação Pedagógica;

3) O desafio da construção do projeto;

4) Gestão Curricular;

5) Regulação das aprendizagens;

6) Ambientes educativos;

7) Includ-ed.
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Å oĳŐ ÞûĲŌÞīĲŐ Þ ÿŐöĲĦÞ ʵʥʶ īÞŐ ÞĦđśīÞŐ ÞśĦÞŐʥ

Å ÉûėĐęöėĦ ÿŐŗÞŌ ʖʍ ī Þ ĲśŮėŌ ÞĦđśĀī Þ ĐÞĦÞŌʵʥʶ
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Conclus ões da ŌÿĐĦÿŰóĲʴ
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4
3

! ÞśĦÞ ÿŐŗß öÿĬŗŌÞûÞ ĬÞ ĐėđśŌÞ ûĲ professor;

O ÞĦśĬĲ ŗÿī ŉĲśöĲ ÿŐŉÞùĲ ûÿ ėĬŗÿŌŮÿĬùóĲ ÿ 

ĬóĲ ûÿŐÿĬŮĲĦŮÿʵ öĲīĲ ŐÿŌėÞ ûÿ ÿŐŉÿŌÞŌʵ 

öĲīŉÿŗĂĬöėÞŐ ûÿ ĬęŮÿĦ ÞŮÞĬùÞûĲʿ

A aprendizagem informal torna o 

öĲĬĕÿöėīÿĬŗĲ īÞėŐ īĲõėĦėŸßŮÿĦʿ

A ėĬûėŐöėŉĦėĬÞ ÿ Þ ûÿŐīĲŗėŮÞùóĲ ŗÿī ŗÿĬûĂĬöėÞ 

a aparecer no modelo tradicional ;



9ĲĬŐŗŌÞĬđėīÿĬŗĲŐʶ
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6
! īśûÞĬùÞ öÞśŐÞ ŌÿöÿėĲ ÿ 

ÞŉŌÿÿĬŐóĲ

tŐ öśŌŌęöśĦĲŐ ÿŐŗóĲ 
ñobesosò. 

Xß śīÞ ĲõŐÿŐŐóĲ öĲī ĲŐ 
ñexames e provasò.

Os docentes vivenciaram as 
atuais ŉŌßŗėöÞŐ ÿ ĐĲŌÞī 

formatados para as 
mesmas . 

! ĐĲŌīÞùóĲ öĲĬŗęĬśÞ 
precisa de ser repensada.

As escolas precisam de 
tempo para trabalho 
colaborativo.



Um projeto de 
ÿŐöĲĦÞʶ

2014

2015

2016

2017

2018

A procuraé

2008

ActiveLab
Ambientes

Educativos

Inovadores

PPIP
O exercício da 

autonomia

Implementação

Includ-ed



! öĲĬŐŗŌśùóĲ ûÿ śī 
ŉŌĲĢÿŗĲʶ

E se o Ministério da Educaçãovos

desseάŎŀǊǘŀōǊŀƴŎŀέpara descer o

nível de retenção e melhorar a

qualidade da aprendizagem?O que

fariam?

O desafioé



A import ância da 
ŌÿĦÞùóĲʶ 

A Escola não pode ser uma fábrica de alunosé

Inovação? Autonomia?

Á Melhoria da qualidade das aprendizagens;

Á !ĐėŌīÞùóĲ ûĲŐ ĬĲŐŐĲŐ ŉĲĬŗĲŐ ĐĲŌŗÿŐʿ

Á ! ėĬĲŮÞùóĲ Ā śīÞ ĐÿŌŌÞīÿĬŗÞʵ ĬóĲ Ā śī ĲõĢÿŗėŮĲʿ

Á ÉśīÞ ĐÿŌŌÞīÿĬŗÞ ûÿ ÞĢśŐŗÿ ûÞ ÞùóĲ öĲĬŗÿŰŗśÞĦėŸÞûÞʿ



! đÿŐŗóĲ ûÞ īśûÞĬùÞʶ 

https://educationendowmentfoundatio

n.org.uk/evidence-

summaries/teaching-learning-toolkit



¬ĲŌ ĲĬûÿ öĲīÿùÞŌʻ¬ŌĲöÿŐŐĲ ûÿ ĬÿđĲöėÞùóĲʺ

Erro

Erro

Erro

Erro

Erro

Sucesso
Sucesso

ñEu aprendi que os erros podem ser t«o bons professores quanto o sucesso.ò

Jack Welch, Antigo CEO da General Electric



Para que queremos a 
nossa òescolaó?

2018

2030

2052

2080

2094

6 anos

18 anos

40 anos

67/68 anos

82 anos

Preparar para o futuro ou preparar para construir o 
futuro?



Perfil do Aluno

Que tipo de aluno pretendemos 

formar? Com que objetivos?

Cooperação

Responsabilidade

Autonomia

®

­

¬



Inverter a aula e/ou inverter os 

poderes na aulaé

PPIP FINAL 2019 FINAL.mp4


nĲŗėŮÞùóĲʶ

Sucesso

Projeto de vida

Mito do aluno médio

Diferenciação Pedagógica
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Dimensões de 
>ėĐÿŌÿĬöėÞùóĲ ¬ÿûÞđĳđėöÞ

Conteúdos

Processos

Ambientes de Aprendizagem

Produtos
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ñO grande debate da metamorfose 

da escola, da mudança da forma da 

escola, é a mudança dos ambientes 

educativos.ò

António Nóvoa, Metamorfoses da Escola, 25/8/2018

O ambiente educativo não 

se resume apenas ao 

espa­oé

Metodologia*ôÞ[tÒ Recursos

A metamorfoseé



Sentir, pensar, aprenderé

ñO cérebro precisa de se emocionar

para aprender.ò

Fernando Mora, em entrevista a Ana Torres Menárguez, publicada por El País, 21.2.2017

José RamónGamo, um neuropsicólogo infantil e diretor do Mestrado em Neurodidática na 

Universidade Rey Juan Carlos



A import ância da 
ŌÿĦÞùóĲʶ 

https://educationrickshaw.com/2017/12/02/after-100-years-of-the-same-teaching-model-its-time-to-throw-out-the-playbook/



Calendário Escolar 

nÞėŐ ÞŮÞĦėÞùóĲʶ ŌÿÞùóĲ ÞĲ ŉŌėīÿėŌĲ ŐėĬÞĦ ûÿ ûėĐėöśĦûÞûÿʶ



A regula­«oé

Estratégias de Avaliação

Instrumentos de 

Avaliação

Desempenhos

Domínios

ñ£ importante que se alinhem os prop·sitos da aprendizagem com os prop·sitos da avalia­«oò

Técnicas de Avaliação



A regula­«oé



Matrizes curriculares

o Agregação parcial de disciplinas (criação de espaços interdisciplinares, mantendo a 

identidade de cada área do saber);

o Trabalho em torno das competências pré-leitoras;

o Criação de novas áreas disciplinares (oficina do conhecimento);

o Outras opções (como AMT, DTAA, ATAEC, CE)

Articulação curricular

Diferenciação Pedagógica

Regulação eficaz das aprendizagens

Alteração das metodologias de trabalho



TÿŐŗóĲ öśŌŌėöśĦÞŌ
ÅO que queremos que aprendamé 

(aprendizagens-chave e aprendizagens 

essenciais)

ÅO que fazemos para que aprendamé

(percursos de aprendizagem, a importância 

do planeamento)

ÅComo verificamos que aprendemé 

(regulação das aprendizagens, diferentes 

instrumentos, diferentes momentos)



TÿŐŗóĲ öśŌŌėöśĦÞŌ
A import©ncia do planeamentoé

Dispositivo de 
operacionalização 
do Perfil do Aluno 
à Saída da E. O.

Dispositivo de 
planeamento

Dispositivo de 
regulação e 

acompanhamento 

Dispositivo de 
compromisso e 

validação



TÿŐŗóĲ 9śŌŌėöśĦÞŌ

O Mapeamento do Currículo

o Lógica de ciclo;

o Identificação das aprendizagens-chave;

o Adaptação dos critérios de avaliação e dos descritores de desempenho;

o Diversificação dos instrumentos de avaliação;

Objetivação de: Quais as aprendizagens? Como se promovem, se regulam e se articulam? Qual o 

feedback?



Gestão Curricular
A import©ncia do planeamentoé

Constituiu-se apenas 

como um referencial 

temporal

Estas áreas deverão ficar 

definidas aquando das 

aprendizagens-chave. No 

caso das AE, as mesmas 

constam dos documentos 

oficiais

Podem, em tese, ser 

alteradas, ao longo 

do ano, em função 

do grupo e do 

trabalho do alunos

Tipologia de trabalho a 

propor aos alunos 

inspirado nas sugestões 

das AE, caso se apliquem. 

Estas formas de 

operacionalizar o currículo 

devem ser fruto de 

trabalho ao longo do ano 

para memoria futura ou 

seja produzir trabalho que 

consolide.

Definição dos 

instrumentos de 

regulação que permitam 

validar a aquisição das 

aprendizagens e ou 

momentos de trabalho 

das mesmas (p.e. em 

OC, VE,é). Devem estar 

cruzados com a tipologia 

de trabalho.



Gestão Curricular

Monitorização das 

aprendizagens e do 

desenvolvimento das 

áreas de competência 

do Perfil do Aluno.

Definição e avaliação das medidas de Integração e 

de Promoção do Sucesso Escolar 



Gestão Curricular

Disciplinas Nucleares
Disciplinas Nucleares

Guião de trabalho e avaliação 

dos projetos transdisciplinares



Planos Individuais de trabalho 
(percursos de aprendizagem)

ÅPermitem experienciar diferentes percursos de 

aprendizagem;

ÅPromovem a autorregulação;

ÅDiversificam a tipologia de tarefas e as competências 

transversais a promover;

ÅPromovem a autonomia e a cooperação;

ÅAumentam os índices de motivação.



Atividade Física

Flexibilidade na formação de grupos A cooperação e a integração curricular



tŌđÞĬėŸÞùóĲ ûÞ ŐÞĦÞ 
de aula ïPT



tŌđÞĬėŸÞùóĲ ûÞ ŐÞĦÞ 
de aula ïGAME DESIGNER



Eu sou Ibérico

Em Roma s° Romanoé

5.º ano

Este corpo que me d§ corpoé

Às voltas no universo

1.º CEB

GPS, orienta-me no bioclima

1755, a prova de fogo de 

Marquês de Pombal

7.º e 8.º anos

O nosso sangue já foi azul?

Conquista a tua liberdade

6.º ano

Pré-escolar

Crescer com os outros

Guardiões do Ambiente

9.º ano
O lado cruel da humanidade

A minha genética contraria 

as probabilidades

Oficina do Conhecimento
Cenários Integradores de 
aprendizagem (CIA)



Cenários Integradores 
de aprendizagem (CIA)

Fase 1 

O que sabemos 

O que queremos 
saber

Fase 2

Planificar

Pesquisar

Construir um 
produto

Apresentar e 
avaliar

Fase 3
Estruturar/organizar 

o conhecimento

Elaboração de 
Mapas conceptuais



Cenários Integradores 
de aprendizagem (CIA)

A motivação O produto final

https://www.youtube.com/watch?v=xzxmbl6Prlk&t=1s https://www.youtube.com/watch?v=1W_7wPWbO8M

CIA2 9ANO.mp4


Ambientes

Educativos 



Ambientes Educativos CookingLab


